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RESUMO EXPANDIDO 

 

O presente trabalho discute um dos resultados da pesquisa realizada na tese de 
doutorado em educação, tendo por finalidade construir um perfil educacional dos estudantes 
que participam da Prova Brasil e contribuir com os gestores na tomada de decisão e de 
proposição de políticas para a Educação Básica. O ato de avaliar sempre está presente em 
nosso cotidiano. Somos avaliados a todo o momento e esse processo tem muitas 
finalidades, destacando a competência de medir o conhecimento adquirido pelos alunos, 
durante o período escolar, logo, a qualidade da educação oferecida. Porém, o excesso de 
avaliações pode obscurecer a real finalidade da avaliação, que está em diagnosticar as 
dificuldades apresentadas pelos alunos. Na avaliação externa, especialmente na Prova 
Brasil, os dados dos questionários de contexto dos alunos apresentam indicativos sobre o 
perfil educacional dos estudantes que participam dessa avaliação. Raramente esses dados 
são conhecidos do público em geral. Neste sentido, o presente estudo apresenta como 
resultado a construção de um Perfil educacional dos estudantes do 9º Ano do Ensino 
Fundamental que participaram em 2011 da Prova Brasil, no Rio Grande do Sul, por entender 
que esses dados são de difícil acesso ao gestor educacional que está na linha de frente ao 
estabelecer políticas e estratégias de ação junto às instituições educacionais. Além disso, o 
perfil educacional desses estudantes demonstra características fundamentais para quem 
pretende estabelecer políticas educacionais. A linha de raciocínio presente nesse trabalho 
conjuga o então ato de avaliar com diferentes nuances de análise que se valem do método 
qualitativo na sociologia política. Dessa forma, compreendo que a análise produzida a partir 
dos questionários se enquadra no contexto de resultado, discutido a partir do ciclo de 
políticas educacionais proposto por Ball (2001). Esse recurso valioso de olhar para os 
dados, categorizá-los, dialogar junto às reflexões teóricas produzidas e aprofundar a 
compreensão sobre a parcialidade analítica da avaliação em larga escala, permitiu uma 
maior familiaridade com a realidade estudada, ou seja, compreender as subjetivações dos 
estudantes-atores dessa encenação das políticas e dos resultados da avaliação em larga 
escala. Dessa forma, foi necessário compreender a estrutura do questionário de contexto 
dos alunos e teorizar a avaliação em larga escala a partir de pressupostos teóricos e 
pesquisas de Alicia Bonamino, Bernadete Gatti e Flávia Obino Corrêa Werle. Mapear este 
perfil dos estudantes que participaram da Prova Brasil revelou a complexidade e a 
profundidade de elementos que envolvem os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental no 
Rio Grande do Sul quando o assunto é educação. Elencaram-se questões que priorizaram 
compreender se o aluno faria a leitura de: Jornais (inclusive os de distribuição gratuita); 
Livros em Geral; Livros de Literatura Infanto-Juvenil; Revistas em Geral; Revistas em 
Quadrinhos; Revistas sobre Comportamento, Celebridades, Esportes e TV; e Sites da 
Internet. Além das questões voltadas ao aspecto da leitura, ainda foram inseridas questões 
referentes: (a) ao nível de ingresso do estudante na educação básica; (b) à esfera 



 

 

administrativa da escola em que o aluno estudou desde a 5ª série; (c) às vivências de 
reprovação; (d) ao registro de abandono escolar; (e) ao gosto pelo estudo da língua 
portuguesa; (f) à realização do dever de casa na língua portuguesa; (g) à correção do dever 
pelo professor de língua portuguesa; (h) ao gosto pelo estudo da matemática; (i) à 
realização do dever de casa na matemática; (j) à correção do dever pelo professor de 
matemática; e (k) à utilização da biblioteca ou da sala de leitura da escola. A análise desses 
dados revelam: a parcialidade do número de estudantes que participam da Prova Brasil; a 
parcialidade dos dados; a distorção idade-série; a elevação dos resultados do desempenho 
em português e em matemática daqueles que estão na escola desde a educação infantil; e a 
aproximação dos estudantes que participam da avaliação externa com características que 
configuram parcelas muito específicas de nossa sociedade - as classes: baixo, média e 
média alta. Finalizo o trabalho relacionando o perfil educacional encontrado ao resultado 
mais amplo da pesquisa realizada na tese de doutorado: a invisibilidade dos estudantes na 
avaliação em larga escala. 
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